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dedicatória 
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nfJi com as approVaçoens do feu çoflo, nem com os fiVo- 

rvs d ) • • k feu patrocínio; porque n-fle terá, o fermao confim - 

ri ; para app trecer, & eu naq ielle m >tibas para lu%ir. 

(\iarde(Deos apeffoa de V. fylierendiffi na. 

de V. o menor Jubdito, & mais obrigado'. 

Frey Carlos de 5, Francifco. 
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nas trevas da Payjfaro cõ táta claridade, prefuadi.íe o devoto encare- 
eeffe o laftimofo, e obrigáíTe aoa rrepídido eftc he o meu parecer fub« 
«rdinado fempre a obediência, &cruiiçam dc V. Revertndjffi.ua 
«mBclcraaos ij. de julho dc 1679. 

Fr. Fernand» Ji Sani» Agnjltnho. 

D Amos licença aoPidreFr. <5arlos de S. Francifco,para quepoP. 
fa imorrnireftc Se. máo da Payxam, que pregou cm quinta fey- 

rafanta Écfte Real Cõvento da Bethclem: Bethelemema 2. dcji^o 

Fr. Tf/ira 1» Ror.avia. Prior. A- Vigaria Geral ApoJ}^ 

POdeffc imprimir, & depois dc imprelTo torne para fe conferir coí 
oO/iginal, & fem iflbnáo coerrerá.Lisboa 13. dcAgofto dciójt 

Fr. Chnjlovam BifpoJt Martírio, 

QVefepoflTaimpremir, vifta a licença do ordinário, & depois d(l 
mpnç) tornará a cíli menza para fc conferir, & taxar, & fer 

uo náo correrá. Lisboa 19 dc Agoftodc 1679. 

Afor^/í/P. Roxas Ftgo. íaMfrtà 
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FIT) E DO MINE AFFLICT 10 NE M 
meam -,quoniatH ere lias eft inimicus, 

Hyerem.Thren,!, 

E cm Bethlem, fe viram huns olhos 
chorozos na morte dos innocences 
meninos : Rachelflorai,s ftlies Juts: Math.t.% 
jufto fera, que em Bethlem fe vejam "•l^ 
hoje os coraçoé* magoados na mor- 
te do innocence Jesv j porque fe hua 
tirania executada na innocencia o- 

}v /gou os olhos a q choraffem, outra crueldade na ma- 
'1-or innocencia feyta aconfclha aos eoraçoens que 
f ntaõ. Pcllo que não he efte o dia ( Fieis ) cm que os • 
à jcurfos tem lugar, porque nefte cia sò tem lugar , _:i_ 
Çifuípiros : ntm he dia nam dc o juízo formar con- t 

■ ,/icos , porque correm sò por conta do coraçam 
foluços , nam he dia finalmente dc a lingua arti- 

, Milar vozes ;* porque sò he dia de os olhos verte- 
i m lagrimis; comelTem pois voiTos olhos a cho - 
ttr , que vos haõdc fobrar laftimas que v er . Hoje 
n vosrcnovaõ asmemoriasdo mais lamécavel fuceflo, 
L íc vos propoemá vifta o mais laítimozo fpetaculo, 

/que o MunJo ja mais vio: ao bom Iesv prezo, affron- 
J tado,crucificado, & morto; & quem terá olhos pa ra 
\ ver ao no/To Deos cercado de tãtas penas, que não finta 

k 'TSftalaJ? o coraçam cm ancias, & romper os olhos 
" os 
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os olhos cm lagrimas. 

Tanto que hum Soldado com o bottc dehua Lan- 
ça ferio opeyco de Chrifto , logo fahio Sangue, & 

Itstt. c.ij. Agoa: esntinu) exivitSanguis, & Aqui-. & com myfte- 

"■34- rioj perq fe ofingue,comodiz Sánco Izidoro, fe em-' 

Jfidtr.rela- cam|nhava adarviíta a Longuinhos: taftuSanguinis 
tus a Silu. Lbrifii tilamiuatusefl extra: foy provi Jcncia, queaelTe 

Hm.yptg. fangue acompanhefle a Agoa, porque fe Longuinhos 
í$n no Sangue teve vifta para ver á Iesv Crucificado, 

tivefle na Agoa lagrimas para o chorar fentido, que he 
obrigaçam banharemfe os olhos em lagrimas vendo 
ao nolToDeoscercado de penas. 

Oh permitca o Ceo que immitemos todos a Lon- 
guinhos naarrepédiméto,ja ejategora o immitamos na 
cegueira, & que correfpon Jàm neflbí olhos com ma- 
res de lagrimas a tantos dilúvios de Sangue, quanta- o 
bom Iesv por noííò amor hoje verte. 

Diz S. Zeno, que aquellas vozes, que detiveram- 
braço de Abraham para não defearregar o go'pe e*l 
Izac foram como hus fufpiros, que Deos dera venio i 

Ten.Strm* l?ac naquelle eftado: folusDeusdolu.it: pois (Fieis)! i 
de A'or»h- Deos de compadecido não pode deter os fufpiros, véà * 

a I'ac, creatura fua com as prizoens de humas corda 
trazer fobre feus hombrosa lenha, que creatura haver 

tam obíbnuda, que poda deter hoje as lagrimas, véi; ® 
a feu Deos trazer, com as prizoens de outras corda: 
íubre feus delicados hombros o duro pezo de hvía Cru 
parafer Acifícado no Mo te? oh abraniefe ji a nofi 
durezi, & fc athegorafomos penluspello duro,torneV 
mos agora fontes p-ello pranto. 

Com húa vara diz aEícriptura, cj formara Moyzes ^ 
hum i Cruz em hum a pedra, porque aqu. lles dou s goI^« 

v Mm'. c.+ pes figura foram defla Cruz, como dia bato Agosrnh®, 

.   ^ log®. 
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& logo continua o texto dizendo , que feiram defTa 
pedra copiozas fontes deAgoa: tjfufa funt aqua largif. 

K Jima: & affim havia íèr, porque fendo aquella pedra fi, 
gura de Chriílo, & os golpes da fua Cruz, claro eítá (j 
á villa de Chriílo crucificado, haviam deverrer Agoa 
as mefmaspenhas: tff ufafuntaqua largi(Jima : deixay 
pois ( Catholicos) a dureza, & fe athegora folies pe- 
nhas pelloduro, tornayvos hoje fontes pello pranto, 
vede, que também hoje as penhas vertem lagrimas, & 
que parecem bem eílas fõtes de lagrimas ncífas penhas. 

Comeflem pois voíTos olhos a chorar , qlhe não hãdc 
faltar lafiimas que ver, 8t que fentir. 

Hoje íahc oGaleam bom Iesv a navegar pello mar 
vermelho de íeu Sangue, levado por leme o amor, por 
agulha a paciência , por vellas as penas, pormaílrosa 
Cruz, por enxarcea as cordas, por antena a cana, po- 

g?/ardetcs a purpura, por bandeira o Sudário, porfa- 
'a redempçam, & por ventos noflas iras, que por 

frprarem tanto neíle dia fizeram naufragar ao Galiam 
\ Calvário, onde fez agoa por hõ coitado: exivit San- loau.t.19. 

g ir, & aqua. Empolandofe as ondas demancyra, que '5* 
a'/enhora combatida da tempeílade ficou arvore feca: Ambr.c.í 

J intern nonlego: mas tarn animoza, q numea largou o Juf.Lucê 
1 Ido da Capitania: Jlabat juJiaCrucern lesv: Gcítasíen- \0an.c.\6. 

11 coíTario fe perdeo,&Dimas por a mizericordia deDe- 
t fe falvou: hodie mecum ens tnparadijo : nella tormé- hc.ciiniq 
t fedefgarraram os Apoitolos, excepto o Evangeliíta, 

*pc como Naoconhecida: notusTontifici: fe deixou fi- 
kra capa: amittus fyndone: mas ao prirneyro foffobro Mtrc.c\4 

/da tormenta virou com as mais a poupa à tempeílade: " 5'" 
" omnes reliElo eumfugerunt: sò Pedro como fifcal hia a- MaiLcit 

<*^as da Capitania, mas defeuidandofedo leme por aco n. 56. 
dir ao fogam: caltfaciebat Je; fe vio por tres vezes per- 

A2 dido: 
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dido: ter ptifiegabis : Iudas fendo Nao mercantil nao 
podendo ja com a carg» que levava alojou afazenda ao 
mar : retulit triginta arger.teos ; mas com o a dcfcarga 
não foy boa, não pòdc nunqua tomar porto, & a IE vc« 
yo a perecer no cabo: fufpenfuscrepuit media. 

Pois ( Fieis) feos naufrágios trazem com figo as 
laftimas, quem fe não laltimará fentido, á vifta de tara 
horrendo nat-fragio ? delle fahio o bom Icsv tam mal 
tratado, que pedio ao Pay puzeíTe os olhos na fua afflic. 
çam, porqera muy forte o feu contrario: vide "Domine 
fijfl'hionem tneam■, quoniam ereãuse[itnimicus: eftis fa» 
as palavras (.Católicos) com que tenho hoje de vos co- 
tara mais laftimoza tragedia, ornais Iamécavcl fnceffò, 
amais fanguinoléta batalha, que o Mundo ja mais vio, 
pello que day a minhas vozes ouvidos, & não negueis o 
coraçam a os fentimentos. cv 

Vide Domine ajfiitttonem meant. &c. ' 

Depois que o amor triunfou do bom Icsv proftran^® 
a os pes dos dicipulos, não querendo que pa^afTem s)iui 
os fe us excefios, o obrigou a continuar athe o fim c 
os extremos: in finem dilexit coí : & aílim doCenac >'® 
paíTou athe oHorto para dar principio à nolía liberdai 

CyrilJ.il. aonde comellou a nolfa ruina: ví ibi initiicm ejfet n - 
inloan.cii tra Íiberíatis^ vbi noflra caepit cptivitas ; diz S. Cyril M 

Chegado que foy a cfte lugar oBom Iesv, vio lo$ », 
que a morte aceitando odezafio, q por boca de Oz is 

Oftatc.ii. ][1£ fjzera:ómors rrí»r»or//«d:lhcaprezentavaeftano> e 

"'I+' batalha, valédofedoodiodascreaturas paraa peleja* y 
aífim a-rmadas todascõtra o ereador, comeflaram a mi 
nifirarà morre os tormentos, paraa crueldade; porqudv 
o fogo lhe offerecia "áIra para a fúria, a Agoa o fel 
raa br ca, o arosíufpiros para aancia, a terra os ma- 

de yr os 
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deyrospara aCruz-, osCãposos ef partos ^ira as cordas, 
os vales as canas para a mão,as flores os cfpinhos para a 

"• cabcç-», as minas os metaes para os cravos, os Mõtes o 
lugar para o fuplicio,& finalmente as pedras as durezas 
para os Coraçoens dos homens, cõ q íendo o horto hu 
lugar deputado para delicias, fc vio eíta noyte Ter para 
o bom lesv hum laberynto de penas, poisem cada bo- 
nina deita horta lhe oíferecia a morte huma magoa, em 
cada flor hum tormenco, fendo o horto, defua Payxarri 
o mais vivo retrato : aelorum omnium tilt objecta e/l tn Cjfrianl 
ho to imago: diz S.Cypriano. 

E aflim armada a morte deite modo fe moítrou ao 
bom lesv nareprezentaçam taõ valente,que fendo feu çanUe$i 
amor taõ ale ntado como a morte: for tis e/U vt mors dt- n6% 

Itttto : fe vio neíta noyte com temores: capitpaveret 

&Acedere: fendo tal a fua ancia, que pedio ao Pay pi ze- 
rps olhos na fua affliçam, porque era muy forte o fell 

c (ntrario: vide "Domine afjhft tonem me am quoniam erec- 
t lie intmtcus; & alTim antes de a morte brandir as lan- 

^ s, sétia o bom lesv na alma os golpes, travãdofe dé- 
t i nellahuma peleja turn g'ãde, que portres vezes fe 

io o Senhor poíto por terra: procidit tn faciem juam: 
Efte foy (Fieis) > primeyro combate da peleja, de^ 

bio o Senhor tam ferido, que ficou todo banhado em 
a kngue: fatlils efl fttdor ejus tanquam <rutt£ Sanguinis de» 

Lr rent is in terram: com q receozo o bom lesv da vio 
!Sria, parece que quisdaras coitas ao o inimigo fugin- 
o da batalha:tranfeat a meCalix i[ie: mas vendo que há 

Anjo lhe intimava o íer íòrçozo o de2afio, fe rczolveo 
j fahir a Campo armado de feu amor, que em cada com- 
* bate lhe íegurava hum triumph-) , & aífim qual outro 

^N^Anthèo fc levãtou com novos brios da terra para efpe- 

rar f u inim'go, que com olculo de paz o queria entre- 
gar nas maõs da morte. B Ah Iu- 
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Ahludas fcmétido: íe aambiçanitc leva afer trai- 

dor, chegate a Virgem, que ellavendcráa toalha sò po- 
te curar aambiçam, mis oh que palTas de ambiciozo a 
fer ingrato. No principio do Mundo me lembra a mim» 

q com a fua boca inflayo efte Senhor na face do home 
a fua vida." infpiravit infaciem ejus fpiraculum vita: mas 
hoje vejo , que poem o homem a fua boca na face derte 

Luc.c.iz. Senhor para o entregar à morte: ofeuio filium hominis 
«.48. tradis: porem a/fim havia de fer (meu Iesv) que o voíTo 

amor fempre aportou finezas por mais que a fcmrczam 
dos homens rompefle em ingratidões , & allim a hum 
Iudas, que vos vende ingrato, dais o titulo de amigo:. 

'Math.cz6 amice ad quid venijli* 

"•5o* Dado que fòyefte final aosludeos, q conforme a 

Til melllor oppiniam, foram vinte St finco, diz David que 
J-' puzeram dc fercoao Senhor: circundederiít me maia-. Sc 

foy o ferco tam apertado , que ficou o bom Iesv priz% - 
nsyro, St afllm para q rodos neftaprizam tivelTcm p J - 
te, he de crer que huns lhe deram de empuxoens, o 
tros o deícompuzeram de palavras, & no que mais 
empenharam todos, foy em lhe atarem as maõs. 

Ah Ceo como não caftigais tãta maldade? diz MdL- 
co Tullio, que eracrimegrande prender á hum Cida 

Cicer.7. in dam Romano: fcelus eflvinari Romanum : & hoje per 
vtrren. mittis, que prendam a Mageftade divina? de Alexandr 

fe conta, quecurandolhe hum.a ferida, não quiz que 1 
atalTem para a cura, dizendo que não era licito atar a 

Ariflrfau. Principe: nondecet vinciríRegem : St hoje vemos a 
fup-a ib tt P, incipe do Ceo, que não sô lhe abrem as feridas, mak > 
c'l v l- também lhe atam as maõs. De Abner diz a Efcriptura,cp 
z.R'tc. rj nu nqua tivera as maõs prezas: manustua nonsút ligata 

St hoje vemos as maõs de outro melhor Abner atadas 

uRv.e.u com cordas? não quis Zaram apparccer noMuniocom- 
as maõs 
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nsmaÕs aradas, & hoje vemos ao bom^Jesv cõ as maós 
prezas, não com huma fita como Zaram, mas com Fuá 
corda como malfrytor! porem allim havia de (er [meu 
Iesvj quecomo fahis a pelejar amante , não tem duvi- 
da que haveis de ficar prezo. 

Nunqua Sanfam (Fieis) íè vira dos Filifteos prezi- 
oneyro, íenãofora taõ amãte dcDalida, nemvòs (meu 
Deos) vos vireis prezioneyro dosludeos, fenão tereis 
tam amante dos homens : peltoque pofto q o odio vos 
miniftre eflas cordas, o amor he o q vos dá efies laços. 
O mefmo foy affeiçoarfelonatas a David , que íentiríê 
íonatas atado: conglutinata eft anima lonata: da meíma r .Jttg.e. 
maneyra (Fieis) o mefmo foy afieiçoarfe a os homens *.41. 
o bom Iesv, que verfe por efles mefmoshomens atado; 
«nas não importa não(meuSenhor) <} o odio vos ate as 
íiMõs, para que deixe voífo amor de vencer,q pofto vos 
fizemos fem maós,nem por iftò deixamos de vosdef- 
ybrir os triumfos.Sem maõs diz a Eféripturá que dece- 
'ft de hum Monte huma pedra , & que triunfara daef- 
Itua: abfcifus eft lapis de monte fine matiibus, & pi rcujjit Da*, c. zí 
mituam : & aftim havia defer, porque fendo eftape- «34. 
Wra figura de Chrifto, & a eftatua dos Iudcos, como diz 
flertuliano, claro eftá que fem maõs os havia de vai-7crtul.*p. 
L,. ud Cornei. 
■ I' 

» 1 Por vencedor vosaclamamos (meubom Iesv) ain- ,c' 
ft a q fem maós vos divizemosrporqcó elfas prezas atras 
ros levam acazadeAnâs, aonde foy (Fieis) o fe- 
cundo combate da peleja, cm que fc vio o Senhor taõ 

^apertado; que he opiniam muyto certa, que có o aper- 
J to das prizoens lhe rebentara o Sangue das veas, fendo 

tal afuaancia, que pedio ao Pay puzefle os olhos na 
,-^ia afflicçam por que era muy forte o feu contrario. 

yride \Domine &c. 

Ba , Osen- 4 
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Os encontfos deílc combate foram tãtoç , que por 

ve2esfe vio obom lesv atropcllado dos In ieos, ievan- 
J doo por debaixo dos pes, nas palmas me libra a mim 

Ofeat.c .« quediceltes vos que trazeis ao homem: inbracbijs.meis 
v.iy. pottabam eos: mas hoje vejo, que vos trazem os homés 

por baixo dos pès. Na lutadelacob não quizeítes vós, 
Centfx.jz quevosviífem nos braços de hum homem jufto : di- 
w,l7r mitte me : &. hoje vos vemos não nos braços de Iacob, 

mas debaixo dos pês dosludeos, porem aflimha- 
via dc fer, porque como o vofio amor he pezo : amor 
meus pendusmeum: poriiTo vos levou tãto abaixo. Def- 
ta forte levavaõ aobólesvs osIudcos,&.hede advertir 

Salm.tom. (diz Salmeiram) que ao paflar do RioCedron,o lança- 
jotraã.19 ram da ponte abaixo para fe cumprir a profecia que diz: 

Tffam. 105 de torrente in via bibet pr opt ere a exalt ab it caput: q bebe- 
ra da torrente no caminho, & que depois levantam a 
Cabeça. 1 < 

A o juizo vniverfal chama a Igreja dia tremendJ 
in die ilia treme nda: & com rezam porque nclle fe hat* 
dc vercahir asEftrellas, & padecer eclipfes o Sol, malt' 
tremédo parece foy logo efte dia, pois que nelleos hJ: 
mens íèm juizo fizeram cahir a melhor Eitrella,& padev 
ccr eclipfes o melhor Sol. Por cordas (continua orneij 
mo Autor) guindaram o Senhor aílima, &he decrcr, 
como pezo do corpo íè lhe defconjuntariam oso(Tòs: ' 
todos. Com laços de amor difleftes vòs (meu Iesu) qu< ' 

G/èai.i.11 havieis de atrahir a os homens: in funiculis Adam tra : 

h*m eos: lè outra letra : in funiculis cbantatis : & hoje 
Vagnin.hie com laços, que vosdeuo odio vos trazem os homensy 

afilm , não paradeziítirem ia culpa, mas para perzifti- 
ré no peccado,& aflim não deixado a crueldade, comef, v 

fa m a continuar de novo a tirania , athe chegar a caza^ 
do Poncifiee, aonde aprezentando o Senhor fo vio em 

breve 
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laAo breve levar a palma, porque hum SoldaAo levantando 
a mão lhe deu huma bofetada tarn grande, que diz Sam 
Vincente Ferreira, que ficara íem alento o bom Iesv ca- 
indo com o golpe no chain. 

Ah Ceo para quem guardas eflcscorifcos ? & tu in- 
ferno para quem rezervas efíe fogo? caítiga o Cco aos Ge"f-C-T9 
Sodomitas por affrontarem a Loth, & nãodeípedcho- 
je hum R iyoparaabrazar eíte facrilego? abrefe o infer- Num.c.16 
no para tragar a Abyron, por fe levantar contraMoyfes, »•}*» 
& não fe abre hoje paraconfumiraeíte infolente? con- 
juramfe as ondas do mar cótra Far^ó, por perfeguir o Ex°dc.i^. 
povo de Deos, & não íè armão hoje contra quem per- M'17' 
legue o mefmo Deos? fecaíèaleroboamobraço, cj le- 3-Reg-e. 15 
vantou contra o Profeta, & fica illeza elta mão, que"-20- 
offende aquelle roítro? oh pafme o Ceo, & admirefe o 
AJundo diz Chryíoftomo : exhorrefcat Çalum, & con- Cbryfò/t. 
ijfmifcat terra de patient ia Chrijli, & fervi impuden- hom'J- 

\a ' apud. filv 

I Deite tormento íè queixou o bom Iesv, porq foy g?^ 
'golpe, que mais fentio: quid mec<edis> & devia defer 

forque como trazia nas faces a os homens ; abfcondes 
vs in abfcondito faciei tua; por iflo fentio muytoChrif- 
o,que lhe tocafiemnelTes homens. Da mão de Deos 
^hio o homem com vida, & hoje da mâodohomé faha 
cm alento o mefmo Deos-, porem aflim havia defer 
meu Iesv) que como queríeis levar defte combate a 
'alma, havíeis de fòhir ferido deita maneira, quenun- 

jua Jacob dezenrolara Tropheosde vencedor, fe não 
'fahirada luta ferido , nem vos lograríeis hoje triunfos 
de vi&oriozo, fe não ficareis delta peleja tam mal tra- 
tado. 

Daqui levaram ao bom Iesv a caza deCaifas, onde Nf 9 . I »v . - w w V a viv» 11.13, 
le empenhou o Odioemefc?rnscer do Senhor, porque 

Bj jahuns 
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jahunso desf*)mpunham de palavras, ja outros com 0- 
bras, & todos finalmente lhe cofpiam na cara. Não fe 
fentio Saul com valor para fopportaros opprobriosdc 
Eus contrários, &affmpedio ao creado queomuaffe, 

j.Reg.cj,! antes qUe 0 affrontaffem feus inimigos: ne interficiant 

"•4' me illtidentes : mas hoje vos vejo eu a vòs (meu Iesv) 
por nos dares a vida, fofrer com patiencia os efcarneos 
dos Iudeos ,com que parece que tcies cumprido a pro- 

leoem.tren. fecj[3 que que ferieis farto de opprobrios: Jaturebi- 
5tur opprohrijs: mas ainda aílim vejo que nem ovoflo 

amor fe fatisfaz de os aceitar, nem o odio dos Iudeos 
de os fazer,& aíli m paífou eíle tanto avante, que de ca- 
za de Caifás levaram ao bom Iesv a cazade Pilatos, o 
qual examinãdoao Senhor, colheu a fua innoccncia do 
leu filencio, & o mandou a H-rodes, que examinaffe» 
cauza. |\ 

Que differences fam (meu Senhor) os paffos, q» • 
algum dia deli s , para os que hoje vos vejo dar. NJ 

Gen.c 3"-8 Paraizo defies vòs paffos para julgar ao homem, & 
hoje vejo que vos obrigam dar paffos, para feres do her 
mé ju'gado.AlegroufePilatos(dizotexto) cõ a viítadr 

l«c.c-\.n. Senhor : gavtfiiSejl "jalde : mas q muytofe tem diátô? 

44- de fy a mefma alegria. Alegroufe o Baptifta no Ventre) 
da Mãy de ver diante de feus olhos a eíle Senhor, alcj 
graramfe também os Magos com verem a Eílrella, a: ' 

Math.c.i. Qs encarrijnhava a ver a Chrifio em Bethlcm , ma}1 

n'10' com eíla differença , que os Magos, & o Baptiffa ale-i- . 
graraõfe p ra o venerarem como a Deos j £■• Herodes 
alegroufe para o defprezar como a louco,& affim como y 
a tal o tornou a enviar a Pilatos,& a qui comcffou o ter- 

y/ cciro combate da peleja, em queff- vio o Senhor tam 
mal tratado, quepedioao Pay puze'leos olh- s na fu^^ ' 

afflicçam, porque era muy forte ofeu contrario: : 
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Vide "Domine affltélionem meam &c. vi 

Ecomr ezam, porque fe ateou o odio dos Iudeos 
de tal maneira, que não podendo Pilatos apagallo com 
agoa, lavãdofe as mãos, tratou de o apagar có Sangue, 
mandado açoutar ao bom Iesv, & aflim atandoo a hu- 
ma Columna lhe deram finco mil, & tantos açoutes ; 
era antiguaméte coflume açoutar ahum Cam para a- 
mãçar hu Leam,mas hoje vemosq mandaPilat s açou- 
tar ao Leam de Iudá para atyianfar a os Caés dos judeos. 

Por tres couzas mandava a Icy q açoutafllm a hu 
homem, ou por ladram, ou por vagamundo, ou por fu- 
gitivo: pois pergunto por qual deitas couzas daõ a Iesv 
eítes açoutes? por ladram, não pode fer; porque fendo 
Deos diz Sam Paulo, que não podia furtar a divindade: 
non rapinam arbitratus eji (JJe fe aqualem Dec: por va- ^ P'->i\íp 
gamundo, também não, porque ainda não era nafeido, 
yÊxào juftiíicou ao Baptifta: in útero fantifcavi te: por Ioan-ci-n5 
'Tjitivo menos, porque fend» a mefma couzacõ De- 

I não podia auzentarfe de íy proprio: pois porque faó 
[go cites açoutes? dayme licença Senhor para q odi- , 
l, pois parece que adie vos mefmo o ignorais: congre- 

„ ' tafuntjuper me flagela, & ignoravi: fabeis porq íàm " '5* 
/ítes açoutes? porque ficaítes por fiador do homem, que 
lor ladram,vagamundo, &: fugitivo os merecia: por Ia- 
Iram, querendo furtar adivindade: eritts ficut Dij:por 5 

«agamundo pois fendo guardadoParaizo, fedefeuidou ' 
jo preceito: vt operarctur, & coftudiret ; Por fugitivo, GcnI- r" 

Jo is athe do mefmo Deos fe cfcõdeo; abfcondi ft; aílim 
'ue eíta he a cauzi (meu Senhor) porque vos daõ eftes 

'açoutes, mas não importa nam que vos vejamos açou- 
tado , p-ma que deixemos de vos conhecer triunfante , 
porque o pregarvos o amor a cila columna, pronoítico 

âWcertiiHmodè voíTo triunfo. 
B4 Notem- 
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TLtudortt, No templo de Bellonacollocaraõ os Antigos huma 

columns, StdizTheodoreto, que no tempo da batalha 
para fe conhecer de quem havia efe fera viftoria, eraef- '' 
tillo tirar cada capitam com fua Setta àcolumna, Staf- 

fim fe a Setta ficava pregada , era prefagio infdivel dc 
viAoria , St fecahiaa Setra, era evidente pronoítico 
de e/trago. Da mefma forte (Fieis) no Pátio de Pilatos 
plantou hoje o odio outra columna , St védofeoamor 
em campanha contra o odio atirou com Chrifto amo- 

Isai.c49. roza Setu ^columnapojuit mejicjt Sagittam eleftam: 

& vendo nòs hoje nefta column • pregada efta Setta, bé 
podemos íèguramente acclamar por parte do amor a 
vidloriai armefe pois o odio quanto puder, que o amor 
íempre hade triunfar. 

Acabado quefoy efte combate, ou para melhor di- 
zer confcguido efte triunfo fe vio o bom Iesv coroado, 
final de vitoria jmas cuítoulhe gotas de Ságue efta com - 
2,&aíTim pedioaoPay os olhos na fua afflicçaÕ, por 11' 
cbftinadiífimo o feucontrario: vide Domine ajfliftiom 
meant &c. & aqui comefia (Fieis) o quarto cõbate def 
ta peleja, porque não fatisfeito o odio com ver ao boi 
Iesv com finco milferidas, que tantos foraõ os açoutl? 
que lhe deram, t ratou de lhe abrir outras de novo, pari 
o queteceo humacoroade efpinhos taó agudos, queh 
oppiniam que affirma fer do comprimétode hum ded: « 

cada hum , St treípaífando a quella facrofanta Cabeç;' 
le viram fahir delia fotenta St duas fontes de Sangue, > 
em fie corriam no cham. 

Céu. c. 2. Quatro foram (Fieis) as fontes, que fahiram do Pa»f 

raizo para regarem a terra, St fetenta St duas faro as q 
fahem defti cabeça, St nem por ferem cantas as fontes, s 

deixa de dar efpinhos a terra, mas com húa differenca^í 
que fe no principio do Mundo não paliavam dos pes 

de Adam 
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de Adam hoje fc vem tam crecidas, quecTj^gam à cabe- 
ça de Chrifto, com que parece vemos cumprido na re- 
alidade o que e-fte Senhor dice cm parabula, pois nella 
affirmou, que os efpinhos fuffocaram a femente, que he 
o verbo de Deos: femen eft verbú 'Dei: & aflim heÇmeu Luext.mi 
Iesv) pois sedo vòs de Deos o verbo: ver bum erat apud Uanxi n.t 
Deum: vejo que os efpinhos vos fuffocaõ, mas não im- 
porta não, que vos vejamos fuffocado.para q deixemos 
de vos divizar triunfante; porq efles efpinhos, que vos 
fercam teftemunhas fam de voflro triunfo. 

De Salamão fe conta , que por timbre de feu amor 
trazia efeuipidasem hum annel duas Coroas, huma de 
ouro, & outra de efpinhos, q enlaífados neíle ouro , ie ^ 
vniam com eíta letra: viÓíoria amor is: Pois perguntorq 
tem que fazer os efpinhos élaífados cõ o ouro para tef- 
temunharemdo amor os triunfos? muyto, porq como 
r^ouro fc fimboliza o foberano, &nosefpinhosope- 
rSzo, julgou Salamaõ qsó então fe moltravaofcu a- 

j'ior triunfante quando união foberano do ouro com o 
tíenozo dos e/pinhos. 

Oh que triunfante vos vejo ("meu Iesv) quando cõ 
ruas Coroas voseonfidero, hua de ouro, q vos cinge a 

Cabeça, outras de agudas põtas, q enlafladasncíTe ouro 
vos eftaõ mudamçte publicando os triunfos, & vidlori- 
ís de voflo amor: viftoria amoris: mas não importa não 
que vos vejamos triunfante, paraqdeixe decótinuaro 
odio cada vez mais cruel, &aflimapurandofc no rigor, 
.vos mete por Septro hua cana verde na mão. 

Efte foy {Fieis) o quinto cõbate da peleja, quedru 
muyto qfentíraobomIesv,porcjcomcfiarãoa zombar 
dellc os Iudeos dandolhecõ a cana na Cabeça, & affrõ- 
tãdoo muyto de palavra, cóo q chegou a fcrtal a ancia 
"3o noiTobom Iesv q pedio ao Pay puzefíe os olhos na 

C fua 
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fuaafSícçam ^,'por que era muy fort; o Teu contrariob 
•vide Domine affliã tonem meant &c. vefttram hui pur- 
pura por efcarnco ao Senhor, 8c affim coroado de eípi- 
nhos como eftava com.a cana na mão,como Septro o- 
moftrou Pilatos ao Povo dizendolhes, que ja que o of- 
fe adiam femrefpeitarqueera Deos, lheperdoafiem ad- 
vertindo em que era homem:- Ecce Homo. 

Não fe queixe ja o Paralítico dizendo que não tem» 
homem,que o cure, porque hoje fe lhe offerece á vifta 
hum homem Deos:. Ecce Homo : não diga não Dioge- 
nes que não achaahum homem no Mundo, porq hoje 
fe vee no Mundo hum Deos homem : Ecce Homo-, mas 
ah (meu Iesv) que fe vos venero por Deos, parece, que 

53».a.vos defconheço por homem: .nonefl fpecies, neque docor: 
no principio do Mudo fe empenhou o amor em impri- 

Ge».cini6 mir no homem a femelhança de Deos: faciamus homiT 

nem ad imaginem Jimilitudinem noftram: mas hoje vt. 
jo eu, que em cõtrapoziçam do amor fe empenhou o Q| > 

Tfalm. 2i.,di0 em tirar de Deos a femelhança de homem: ego fun 

'■vermis, & homo: mas não importa não(meu Iesv)porí 
por mais desfigurado q vos vejamos, nem por iilò dei 
xamos de vos conhecer triunfante. 

Antes de Adam peccar diz-a Efcriptura que lhe de--^ 
icn.cunj ra d20S o titulo de homem: fafins efi homo: mas tanto 

que peccou, logo diz,que lhe tiràraDeos efte titulo, dã-: 
dolhe somente o appelhdo de Adam :icceAclam : pois/ 
pergunte», fe antes de Adam peccar, lhe dru Deos o ti-; 
tu-lo de homem: faftus-ejlhomo: depois que Adam pec- 
cou, porque lhe não dà eíte mefmo titulo, dizendolhe: \ 
ecce homo: direi antesde Adam peccar eftava triunfante 

z dademonio , porque vivia no eílado da graça, porem 
teUMo>qu2 peccou, ficou cativo do demonio, porq ficou 
iso.eftjdo da culpa, & julgou Deos, que o titulo de ecce 

home: 
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homo: não competiam a Adam, quanclo^ativo, & ven- 
cido, fenam quãdo triunfante,& vitorioro, poriffo lhe 
dice: ecce Adam: & não ecce homo. 

Para cteditode íèu triunfo aceita hoje o fegiado Adão 
o titulo de Ecce Homo: oítentandofc vécedor do demó- 
nio com os abonos deite titulo, &aflim (meulesv)ho- 
je vos acclamamos todos por vencedor , & triunfante, 
não só pello titulo q hoje lograis vidoriozo, mas tam- 
bém pcllas Diademas, que hoje pofluis benemerito. TrtulJeeo 

De hum Princepedc Aragam fe conta, que fahindo ronamilit. 
3l campanha levara tres Diidcmas por empreza na ca- faã.16. 
beça com eíta letra que dizia (agrado,y mas trunfo") ao 
que fervindo as Diademas de explicaçam vinha tudo a 
dizer, dia de màs agrado, & triunfo . Da mefma forte 
(Fieis) confidero eu hoje ao bom Iesv, pois o vejo com 
tres Coroas triunfante; a primeira he a Humanidade, cÕ 
(|he o coroou fua Mãy: in "Diademate, quo coromvit eú 

later fita: a íegundahe a Divindade,que lhe cinge a ca- 
eça: caput Lhrijh Dens: a terceira he de efpinhos, que 
ara o offender lhe poz o Odio, & vendo nòs hoje em 
ampanha ao bom Ies v com tres Diademas coroado, bé 
oderaos claramente dizer, que cite foy paraelleodia 

a de mais aggrado, porque foy o dia de feu mayor triun- 
Ifo. 

Mas oh como temo, Senhor , que o q agora he ag- 
grado, vos feja depois sfflicçam, porque o v< ffo inimi- 
go he muy forte: quoniarn erecius eft inimicus: & tão for- 
te, que não Jizeít indo da empreza, trata sô de vos dar 
a morte, para oquedifpoz o Ódio, que qual outro Izac 
levafleis a lenha a os hombros pará fer facrifkado no 
Monte. E efte foy (Fieis) o fexto comb -te deita peleja, 
em que fe achou o Senhor tão debi it.idodc forças, Sc 

"^ão opprimido da Cruz, que a não lhe dar alentos o a- 
C2 mor, 
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amor, não tivera ja que executar o Odio, porque foraõ 
tantas as tiranias, que lhe fizeram > que o não perder a 
vida nocaminho foy por querer confeguiro ultimo 
triunfo no Cal vario. 

Chegado pois, que foy o bom Iesva efie monte fe 
c algutépo deftinado para caftigos, agora cheo todode 
miftefios, comelfaraõlogoaquellesinfernaes minirtros 
adefpirlhe a Tunica,mofirandofe nertaacçam íe obrti- 
n ados na tirania, induftriozos na crueldade, porque 
defpindo aoSenhor, o moftravam innocente a os olhos 
de todos,que o viam defpido,mashouve aqui huma cir- 
cunftanciamuyto para magoar , & foy que eftandoa 
Tunica pegada a finco mil,&tantas- feridas, que tantas 
eram as chagas, que em íeu corpo tinha com tal violên- 
cia lha tiraram, que renovandofe os golpes, ficou huma 
chaga viva feu corpo.- 

Ahmeulesv, que differentes fam oseffeitos, qí 
cm vo/Ta Tunica vejo, para os que em algum tempo ■ 

'Matb.c.9. °"tro tempo vos tocou huma molher na Tunid 
n.io. para fe lhe vedar o fangue, mas hoje vejo q vos arrãcaj 

os homens a Tunica para vos fazer verter hum mar 
fangue. Quanto mais compaflivo (Fieis)foy o demo» 
niocom lob, do quehchcje o homem com Ghrifto, a) 
Iob deixou o demonio a pelle para lhe cobrir os olfos: 

lob. e. \9.peli meaconjumptis'carmbw adhafit os mium: mas hojef « 
u.zo. vejo que tira o homem a Ghrifto com o vertido a pelle) 

r/am, 11. Par'' lhe contar os oflos: dimmer aver untoffa me a: deixe-: 

v, ,9. ja Michol dc fe queixarde David apparecer em corpo' 

z-.Rcg. c.6. diante da Arca do Senhor, que hoje o dezemptnha o ^ 
mefmo Senhor, mortrandofe defpidodiantedos-oihos 
dos homens. x 

Mas quem terá olhos (Tieis_) para ver tal fpe&a- 
culo? de Samuel dizaEfcriptura, que depois de ungir 

aSaul 
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a Saul, minquamais o cornara a ver:#* tàyvidit Samuel r.Reg-taf 
Saulujque in diem mortisfute'-mzs fe advernrmos no teX- " 35- 
to, acharemos que depois de Saul ungido eíteve dianre 

de Samuel profetizando : & prophet avit Saul coram Sa- 
muele pois como íò compadece efta implicância dc ter- 
mos? direijeftava ncíla occaziam diz o texto Saul dei- 
eompoíto, & fem veítidos: expoliavitfe Sanlyefiimen- 
tis fuis,&prophetavit coram Samuele: ah fi, pois ainda q 
cítejaSaul diante de Samuel -.coram Samuele: não tenha 
Samuel olhos p^ra o xtt:&non vidit Samuel Saul. 

Mas ah meulesv, queja não ha Samueis, que vos 
não vejam de compafivos, & íó Saus , que vos dispam 
como tiranos, & aflim tãto queaquellcsinfernaesmi- 
niítros defpiram ao Senhor, o comefíaram a pregar na 
Cruz, íoandobem altamente asmartelladas , com que 
lhe pregavam os Cravos, & o peyor he, que o Odio in- 
dâftriozo sépre para o mal,lhe dava porerrocõos mar-' 
asilos nas mãos, & por acerto nos Cravos, fahindo das 
f'iridas que abriam chuveiros de fangue , em final de q 
!;: o Mundo fcy caíligado com hum diluvio de agua, cõ' 

"um diluvio de Sangue havia de íèr hoje remido.- 
V Que cora çam pois [Fieis] haverá tam de pedra, em' 

f,que nam faça ecco o repetido deíles golpes, poisqueca- 
,da martelada que foa, he huma voz, que nos adverte, Ç- 
< fe noíTas accoés nam foram tam foltas, não fe viraó a- 
quellas foberanas mães tam prezas ; & fe noíTos paífos 
•pão foram tam mal dirigidos não eftiveram aquelles 
!pès tam duramente cravados.Pello que adverti (ohCa- 
/tholicos) que cada pancada, que ouvis, he hum auxilio 

' que Deos vos dà,&fendo tantos os auxílios, que difgra- 
çaferá o não fe ver emvòsa emenda. Nafibrica da c 

, Arca de Ncèouviam os homensas marteladas,& nellas 
"mesdava Deos as inípiraçoés, mas porque os homens 

C? efqucíi- 
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cfquecidos fedèícuidaraõ,porifIo difgraçadosperecerSo^ 
Figura foy (t ieis) da quella arca eíta Cruzi & pois nel- 
!a ouvimos os eccos, juito fera, que fintamos nos co- 
rações os golpes. 

Tudo eftava vendo, & ouvindo a Senhora, & como 

o íèu amor era fem medida , foy fem termo a fua ma- 
goa. Exalava (diz Bernardo)o coraçam, porque lhe to- 

gertutr. it cava na alma a dor: ita ut cor,& fpiritum exalares puta.' 
lamet.yig. res: & aífim ao tempo, q o Odio tiranizava o corpo do 

filho, feria o amor a alma da MSy, pello que fendo hú 
o crucificado,eramdous ospadecétes.Chrifto naCruz, 
que lhe armou o Odio, & Maria na Cruz, que fabricou 

Lãur.lufii. o amor: pendebat(<\\zS.Luvèço Iuftiniano) ante matrent 

penàtbat antefilium mater; & nem por as Cruzes 
c "íjt. & ferem diverfas, deixou de fero tormento o mefmo,por- 

*^°"e que fe igualavam tanto no fentimento eftes dous cora- 
çoés amantes, que as penas de hum cram as mefmas i 

Bmit.li. nas °ntro, como foy revelado a fantaB-izida: dol 
revelai'cx ePs erat d°l°r meus, quia cor ejus erat cor meum^ y 

Tinha o amor feito da quelles douscoraçoés hun) , 

não por fizica identidade,mas poraffeíliva vniam,8í a - 
lim íè vniam tanto paraofentir , que a dor que expr.- 
mentava o filho no corpo , fentia a Mãy no coraçam* 

Huron, a. te(iones (meu grandePadre S.Hieronymo)/»íw^0 
f«d. Paol. re çkrijii tot vulnera in cor de Mains; mas com efta di' 

ferença, diz S. Boaventura, que a cabeça de Chrifto, 
padeceo os efpinhos, nam fentio os cravos, as maõs, 
os pès queíentiramos cravos, nam padeceram os efpi- 
nhos, porem o coraçam da Virgem juntamente padece»,, 
os cravos, & fentio os efpinhos, vendofe nelle recopi- 

lo»*?. in jado Q que no corpo de chrifto dividido : fmgulla vul- 

1J* c 
aje nera per ejus corpus fparfa tn tuo cordejunt vntta; diz S. 

jimuVirg Boaventura. ^ 
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Ah Virgem Sacratiflima: fe na creaç^n do Mundo' 

por as aguas fe juntarem em hum lugar, lhe chamaraõ 
por nome (Maria) vendo nòs hoje as aguas fimbolo dò 
tormento em voíTo coraçam juntas, como vos poremos 
o nome íenão chamandovos Maria. Maria vos nomeou 
0 Anjo por cheade graça, Maria vos devemos chamar 
hoje por recopilaçam de penas". 

Creciam (Fieis) as dores na Mãy ao pafTo, que fe 
multiplicavam as penas no filho,&fobio tãtode ponto 
a magoa,que diz S. Germano, que fe viram lagrimas de German.re 
fanguenos olhosdaVirgem: po/ilacrimarumrivulosJa-latu'/ic*b 
guineas quoqj íacrtmasú Ah olhos divinos,íe de vos cho--yí^W0' 
veo fempre a graça, como agora corre fangue ? não tè- 
nha ja(Catholicos)queeílranhar oMundo de ver no dia 
do juizo com fangue a Lua, &có Ecclipfeso Sol, porq 
hoje fe vee Maria fermoza Lua banhada toda em íangue: 

pc;amor dos Ecclipfès do Sol. 
j No Levitico mandava Deos,q lhe offerecelTem duas 

arj ;sr, mas que facrificaífem sò huma, deixando banhada Levit.e 14 
et„., fangue a outra: offer at dins pafferes, & unum immo• "■ 5-6- 7* 
la^jubehit, aliií atitem vivum■ tinget in /anguine pafferis 
im'molati..lfto (Fieis) quefoy ceremonia na lei velha, 
he realidade no facrificio da lei nova . Quis Deos que 
1 te offerecefle hoje no Cal vario duas avesj a ave Chrif- lirem.thre 

, t« 'j: caperunt me quafi avem: & a ave Maria, & affim ve- ». »• J*'»' 
n os, que padece a morte Chrifto , & que fica banhada 
cis fangue a ave Maria. ■ 
v Chegay pois almas Catholicãs aeflu ave Maria, hu- 

;>as com lagrimas piedofas. outras com fufpiros arde- 
res, com as lagrimas lavai efte fangue, & com os fufpi- 
ros enchugai eftas faces, & quando por empedirvos vos 
j^ãgjaítirné as dores dá Mãy ponde os olhos naCruz,& 

magoévos as penas do filho. Neila vereis a Chriíto co- 
mo' 
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'mo Aguialevfintadoao ar, & com acerto Aguía" porq 
íè eíta fe vee no ar com humaCruz de azas no ar vemos 
hoje ao bom Iesv com outra Cruz de penas, &. fe da A- 
guia affirma Plinio , que vendo q os filhos bebem 
Tangue, amante (e fere no peito,&fangrada lhe miniftra 

rlin.deN* a bebida: inpeclorefe ipfam vulnerai , & fiiis forbentibus 
tur. Avtii infantibusfanguinempropinai. Águia he hojcChrilto.po- 
L.}.c.6o. js vencjo que os filhos lhe dezejaó beber ofangue, abre 

as veyas, & fangrado em todo o corpo, lhe offerece a 
bebida,dizendolhes o que noutra occaziam Iultino di- 
ce: fanguinemfttifti, Cangiunenibibe : oh homens ja que 
me dezejais beber o fangue, aqui o tendes bebeyo,mas 
feja como filhos de Águia para o rcmcdio,&: não como 
filhos de fera para a crueldade, mas ah impiedade hu- 
mana! baftapara cativar huma feraé o Norte, diz Bo- 
écio, moítrarlhe hum braço enfanguentado,& não ba£ 
.ta para obrigar ao homem o vera Chriíto no Caivano 
todo ferido. ?! 

Poisfabe o homem, que não fente Chriíto tato' i 
Cruz as fuas penas, quanto o laitima a tua perdiçar- s 
bem vi/te como nos tormentos nunquaabrio a bo"a 

jsfarm 57- para a queixa; non apperuit os fuum: & bem ves, que sò 

agora fala para te alcanfar o perdam: 'Tater ignofee itíis• 
pode a fua paciência calar em os tormétos, & nã 
pode a fua piedade deixar de falar, vendo o feu preciph . < 

Pello q adverte,oh homé,q poíto qo vejas naCruz ta' 
ferido, que tudo em feu corpo fam golpes: non eft in > 
Janitas:nem por iíTo deixa de íe moltrar naCruz triui • 
fante.Dizem os Mathematicos,que quando o Sol entr. 
no figno de Libra, que fe vee hu ma Serpente a feus pè>, 

n!C ' &aífim havia de fer, porque fendo Chriíto Sol , & Li- 
bra a fua Cruz: ft at era falia corporis: claro eítà q a fcus 
pesfe havia de ver aSerpenteproilrada. Graças pois vos 

fejam 
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fcjam dadas meu Senhor, jaque do cativeiro d.i Serpé- 
tenos livr«ítes, cwllandovos tanto nolle? refgate, que 
deites a vida por c He. 

Efpirou (Fieis} o bom lesv, mas não acabou o feu a* 
mor, & aflim depois de morto, permetio que Longui- 
nhoscomapontade huma Lança lhe abri lie huma por- 
ra no lado: L&nccalatus ejus apperuit-. para moftrarque c'19 

fe no diluvio fe íalvouo homem entrando por huma " 
porta feyta no lado da Arca : o/hum atitem Araeponescx Gí" 6 

latere: hoje fe pode tãobem falvaro homem , entrado 
por oura porta feita no lado deChrifto: ego fum loan.icn.9 
per mejiquisintroierit falvabitur\aflim q (Fieis) fe athe- 
gora cegos, como Longuinhor, não tivemos olhos para 
ver, íènãosò lanças para ferir, abramos como Lon- 
guinhos os olhos, pondo de parteas lanças, & trccan- 
doas em amorozas Settas cj fe vejam fahirhojede noíTos 
ccpçoés os fufpiros, &de nofíos olhos as lagrimas, la- 
cjfmas para chorar noflas culpas, fufpiros para fencir 
tmtas laítimas ,pois delias foram cauza noflas culpas. 
A Cru2 veremos ao Rcdemptor, que como Pay amo- 
r*zo com os braflos abertos nos efpera, & com a cabe- 
ça inclinada nos chama a que vejamos as fuas chagas, 
& emmendemos as noflas vidas. 

De huma Matrona romana fe conta, quepcrdédo DioJorur. 
vida feu efpozo pella defença da Patria o mãdara re- r^at- a ]e~ 
atar todo feridoehu quadro, & moílrãdooaos filhos remu Del' 
eadvertir, q puzeíle os olhos no quadro, &cotejaflé 
~r aquellas feridas fuas obras a ver fe degeneravão de n ' J 'J 

lhos. A[piçiteTarétim,& Redemptorem, (dizia a Mãy) ^ 
■y cofidtrate opera veflra. Vede a voflo Pay,&Redemp- 

tor,&cotejai bem por cilas feridas voflas obras. Pa meí- 
tna forte (Catholicos):. Igrejanofla Mãy me manda vos 

D moílre. 
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mcftre hoje j,c feu Efpozo, & no/To Pay efte retrato pa- 
ra que cotejemos por eftas feridas noflas obras, a ver fe 
degeneramos de filhos de tal Pay. 

Po rtantof Fieis) /1fpiciteT ar entemy&Redemptorem: 
vede a voíTo Pay, & Redemptor, & cotejai bem poref- 
tes pès os vo/Tos paffos a ver fe condizem os voflos corn 
eftes pès: mas ah (meulesv] que eu vejovos nefte re- 
trato os pès prezos,sédo os tiofTos paífos muyto foltos, 
pello que (Fieis) confederate opera vefera: vede que não 
dizem bem folturas nos filhos, védofe prizões é o Pay. 

Afpicite Tare tem,&Redemptorem: vede a voíToPay, 
& Redemptor, & cotejai bem por eftes goelhos os vof- 
fos, & vedeíè condizem os voíTos com eftes goelhos: 
mas ah (meu Iesv) que eu vejovos nefte retrato cõ os 
goelhos feridos por fe inclinarem humildes, eftando os 
nofTòs illezos, por fe não dobrarem foberbos: pello que 
con(iderate opera vefera: vede que não dizem bem fofcí?r» 
bas nos filhos, com humildades no Pay. 1 

Afpicite Parent em, & Redemptorem : vede a voç 
Pay, & Redemptor ,& cotejai por eftas mãos as voífi,, 
& vede fe condizem as voffas com eftas mãos masífi 
(meu Iesu) que eu vejovos tam liberal nefte retrato,' q 
abris as mãos para nos difpenderes os bes, fendo as noí- 
ías tam efeaflas, que sôíe abrem para o mal: pello qu< 
confederate opera vefera: vede (Fieis) q não dizem bed 
avarezas nos filhos com liberalidades no Pay. ; 

Afpicite Tarentem , & Redemptorem: vede ã vofTi; 
Pay, & Redemptor, & cotejai bem por eftc lado o voffi. 
peito, & vede fe cõdiz o voffo peyto com cfte lado: mas 
ah (meulesv) que eu vejovos nefte retrato com o lado 
aberto, para nos recolheres amante, tendo nòs o peyto 

fechado para vos reziftir rebeldes: pelloq (oh Fieis) 
confederate op era vefera : vede que nam dizem bem ttP0 

gratidões 
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gratidões nos fi'hos ve idofe tantos amojcs no Pay. 
Afpicite Tarei, tem,&Redemptorem: vede avoffo Pay, 

& Redemptor, & cotej li a voflãcabeça por eíta, a ver fe 
condiz a vofla com eíta cabeça: mas ah meu Iesv , q cu 
vcjovos neítc retrato coroado de efpinhos, coroãdonos 
nos de flores, pello que (oh Fieis) confiderate opera vef- 
tra : vede que não dizem bem flores no filho culpado 
vendofe efpinhos no Pay innocente. 

Afpicite Parent em, & Redemptorem-.vcàc a voffo Pay,' 
& Redemptor, a voíTo Iesv, a noflo Deos, & pellas cha- 
gas de Chrifto vos pe/To, que cotejeis bem poreítas fe- 
ridas as voflas obras:mas ah (meu Iesv) que eu vejoef 
tas feridas, que vos eítam publicando Pay amorozo , & 
noflas obras eítaõnos jnculcando filhos ingratos, &tam 
ingratos, q por nos trazeres aos hõbros, vos ferimos as 
coitas deita íorte.Sinco mil,&tãtas feridas vemos nellas, 
Í:fecada ferida correfpõdeahuaculpa, vedeCatholi- 

s, quãtas feram as noflas culpas , pois não tem nu- 
ero eítas feridas. Não fujas não pois Catholico, que 
•fto que athegora fortes ingrato, com tudo es filho,& 
mo filho femprc tés lugar nocoraçam dertePay, que 

pello coraçaó te querrchegate pois a ellc,& arrepédido 
te abraça com eítc feu retrato, &cítãpando no co 

k raçaõ eftas chagasfhe pede q fejaPay amorofo 
I vze de mizericordia cõ tigo, Mizericordia. 
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